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RESUMO: 

As enterobactérias são bacilos gram-negativos que apresentam um grande interesse clínico, pois 

compreendem muitos dos patógenos mais isolados em infecções humanas e de animais, 

constituindo também uma das principais causas de contaminação em alimentos. A detecção de 

enterobactérias resistentes a antimicrobianos em aves silvestres tem sido encontrada em várias 

partes do mundo, sendo estes animais importantes sentinelas da contaminação ambiental por 

antibióticos, devido à sua ampla facilidade de se contaminarem com resíduos e bactérias de 

origem humana e animal. O objetivo deste trabalho foi analisar o perfil de resistência 

encontrado em isolados de enterobactérias coletados de aves silvestres em um fragmento de 

Floresta Estacional Semidecidual, presente em uma Unidade de Conservação no oeste 

paranaense. As aves foram capturadas utilizando redes de neblina e o material biológico 

coletado a partir de swabs cloacais e de orofaringe, os quais foram armazenados em Caldo 

Infusão Cérebro e Coração (BHI). Em laboratório, após 24 horas em estufa bacteriológica, as 

amostras foram semeadas em Ágar MacConkey e Ágar Sangue. As colônias características foram 

semeadas em Ágar Nutriente para a realização de provas bioquímicas. Posteriormente, foi 

realizado o Teste de Sensibilidade aos Antimicrobianos pelo método de Disco-Difusão. Durante 

o período de Abril a Julho de 2021, foram capturadas 62 aves, pertencentes a 29 espécies. 

Destas, foram obtidos 81 isolados de Enterobacteriaceae, as quais apresentaram resistência aos 

antimicrobianos: Gentamicina (85%), Amicacina (37%), Cefoxitina (27%), Tetraciclina (16%), 

Ceftriaxona e Sulfametoxazol + Trimetoprima (4%), Cefotaxima e Ciprofloxacina (2%), Cefepima 

(1%) e Amoxicilina com Clavulanato. Todos os isolados foram sensíveis a Aztreonam e a 

Ceftazidima. A multirresistência a antimicrobianos foi evidenciada em 22% dos isolados e apenas 

7% das bactérias foram sensíveis a todos os antimicrobianos testados. Apesar disto, os perfis 

mais comuns de resistência foram de bactérias resistentes a um e a dois antimicrobianos (30% 

e 41% respectivamente). Os resultados deste trabalho demonstram o perfil de resistência de 

enterobactérias encontradas em aves silvestres, sugerindo que mesmo em locais onde há 

preservação ambiental, as resistências antimicrobianas vêm acontecendo, implicando em uma 

grande preocupação para a Saúde Única quanto à epidemiologia de bactérias multirresistentes.  
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